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RESUMO
Introdução: A Saúde Coletiva brasileira é atravessada por disputas políticas,
epistemológicas e institucionais que influenciam diretamente os modos de
produzir o cuidado. Nas últimas décadas, a hegemonia da racionalidade
gerencial, centrada em indicadores, metas e protocolos, tem contribuído para
a opacificação do cuidado, tornando invisíveis as dimensões subjetivas,
relacionais e micropolíticas do trabalho em saúde no âmbito do Sistema
Único de Saúde (SUS). Objetivo: Compreender de que modo a
racionalidade gerencial contribui para a opacificação do cuidado em Saúde
Coletiva e analisar como trabalhadores e usuários produzem práticas de
resistência e desopacificação no cotidiano dos serviços de saúde.
Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, baseado em revisão da
literatura científica nacional e internacional. Foram analisados artigos, teses
e dissertações publicados entre 2010 e 2025, disponíveis nas bases BVS,
SciELO e Google Scholar, utilizando descritores relacionados à gestão em
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saúde, micropolítica do trabalho, resistência e desopacificação. Resultados e
discussão: Os achados evidenciam que a racionalidade gerencial tende a
reduzir o cuidado a processos mensuráveis, reforçando hierarquias e
invisibilizando o trabalho vivo. Em contrapartida, emergem práticas de
resistência e desopacificação, expressas por meio do uso crítico de
protocolos, da escuta qualificada, da cogestão, da participação dos usuários e
da valorização da micropolítica do trabalho. Conclusão: Conclui-se que a
desopacificação do cuidado depende do fortalecimento de práticas
participativas, da valorização do trabalho vivo e da defesa de modelos de
gestão democráticos, reafirmando o cuidado como processo ético-político
fundamental para a consolidação do SUS.
Palavras-chave: Saúde Coletiva. Gestão em Saúde. Estratégias  de Saúde.
Cuidado à Saúde Baseado em Evidências.

ABSTRACT
Introduction: Brazilian Collective Health is permeated by political,
epistemological, and institutional disputes that directly influence the ways
care is produced. In recent decades, the hegemony of managerial rationality
centered on indicators, targets, and protocols has contributed to the
opacification of care, rendering invisible the subjective, relational, and
micropolitical dimensions of health work within the Unified Health System
(SUS). Objective: To understand how managerial rationality contributes to
the opacification of care in Collective Health and to analyze how health
workers and users produce practices of resistance and de-opacification in the
daily routine of health services. Methodology: This is a qualitative study
based on a review of national and international scientific literature. Articles,
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theses, and dissertations published between 2010 and 2025 were analyzed,
available in the BVS, SciELO, and Google Scholar databases, using
descriptors related to health management, micropolitics of work, resistance,
and de-opacification. Results and discussion: The findings show that
managerial rationality tends to reduce care to measurable processes,
reinforcing hierarchies and rendering living labor invisible. In contrast,
practices of resistance and de-opacification emerge, expressed through the
critical use of protocols, qualified listening, co-management, user
participation, and the appreciation of the micropolitics of work.
Conclusion: It is concluded that the de-opacification of care depends on
strengthening participatory practices, valuing living labor, and defending
democratic management models, reaffirming care as a fundamental ethical-
political process for the consolidation of the SUS.
Keywords: Collective Health. Health Management. Health Strategies.
Evidence-Based Health Care.

1. INTRODUÇÃO

A Saúde Coletiva brasileira constitui-se como um campo atravessado por
disputas políticas, epistemológicas e institucionais que tensionam
permanentemente os modos de produzir o cuidado. Este campo, por sua
natureza social e histórica, é inerentemente singular, impossibilitando a
replicação mecânica de processos e gerando conflitos e negociações em suas
dimensões.

Nas últimas décadas, observa-se o avanço de uma racionalidade gerencial no
interior dos sistemas públicos de saúde, especialmente no Sistema Único de
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Saúde (SUS), marcada pela centralidade de indicadores, metas, protocolos
padronizados e dispositivos de avaliação orientados pela eficiência,
produtividade e controle dos processos de trabalho. Essa hegemonia
gerencial, contudo, muitas vezes desconsidera a complexidade inerente ao
cuidado em saúde, resultando em ações superficiais e de baixo impacto, além
de processos fragmentados e desarticulados.

Tal racionalidade, frequentemente associada a modelos de gestão inspirados
no gerencialismo neoliberal, tem produzido efeitos significativos sobre o
cotidiano do cuidado, a autonomia dos trabalhadores e a experiência dos
usuários. Nesse cenário, a influência da racionalidade gerencial hegemônica
é evidente, promovendo uma tentativa de controle e segmentação dos
trabalhadores conforme suas funções, o que estabelece relações hierárquicas
e de poder.

Nesse contexto, emerge o fenômeno da opacificação do cuidado, entendido
como o processo pelo qual práticas, decisões e relações que compõem o
trabalho vivo em saúde tornam-se invisibilizadas, simplificadas ou reduzidas
a registros formais e métricas quantitativas. Essa abordagem, que valoriza
certos saberes em detrimento de outros e reforça relações de poder,
especialmente entre trabalhadores e usuários, ignora a riqueza das
experiências partilhadas e a corresponsabilização que a cogestão pode
oferecer (Cock et al., 2024).

A complexidade das necessidades em saúde, as dimensões subjetivas do
adoecimento e as negociações micropolíticas presentes no encontro entre
profissionais e usuários tendem a ser obscurecidas por lógicas
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administrativas que privilegiam a rastreabilidade burocrática em detrimento
da integralidade e da singularidade do cuidado. Apesar disso, o trabalho em
saúde, por sua natureza interativa e dialógica, possui um grau intrínseco de
liberdade que permite a gestores, trabalhadores e usuários o reconhecimento
das singularidades e a produção compartilhada do cuidado.

Entretanto, o campo da Saúde Coletiva não se configura como um espaço
homogêneo de submissão a essa racionalidade. No interior dos serviços,
equipes e territórios, desenvolvem-se práticas de resistência e de
desopacificação, que buscam reinscrever o cuidado como um processo
relacional, ético-político e situado. Essas resistências se manifestam como
movimentos de reinvenção das práticas, buscando resgatar a potência do
encontro e da construção de sentido no cotidiano dos serviços de saúde.

Essas práticas manifestam-se por meio de arranjos informais, reinvenções do
processo de trabalho, estratégias de escuta ampliada, construção de vínculos
e uso crítico dos dispositivos institucionais, tensionando as normas e criando
fissuras no modelo gerencial dominante. Tais ações se aproximam da noção
de resistência biopolítica, contestando as normativas organizacionais e
burocráticas que regem as políticas de saúde.

Assim, compreender as resistências e práticas de desopacificação no cuidado
em Saúde Coletiva implica analisar as dinâmicas entre poder, saber e gestão,
bem como os modos pelos quais trabalhadores e usuários produzem sentidos
e alternativas no cotidiano dos serviços.
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Ao problematizar a racionalidade gerencial como um dispositivo de
opacificação, este estudo propõe contribuir para o debate crítico sobre os
rumos da gestão em saúde, destacando a centralidade do trabalho vivo, da
autonomia profissional e da produção compartilhada do cuidado como
elementos fundamentais para a consolidação dos princípios do SUS.

Esta tensão se intensifica à medida que as escolhas políticas inerentes aos
processos gerenciais negligenciam a importância dos atores que operam as
redes de saúde, como trabalhadores e usuários.

A desconsideração desses atores e de suas perspectivas resulta em uma visão
fragmentada do cuidado, onde o foco na produtividade se sobrepõe à
integralidade e à singularidade das necessidades de saúde.

Essa ênfase excessiva em normas e fluxos, embora necessária, mostra-se
insuficiente para promover mudanças tecnológicas significativas na
produção do cuidado e para fomentar novos modelos de atenção à saúde.
Adicionalmente, a micropolítica do processo de trabalho em saúde, com seus
encontros intersubjetivos, frequentemente não é priorizada, postergando as
mudanças necessárias para elevar o patamar da atenção à saúde das
populações em prol de reformas superficiais e da "produtividade
assistencial".

Historicamente, a incorporação de preceitos gerenciais no campo da saúde é
um fenômeno complexo, influenciado por transformações econômicas e
sociais mais amplas que redefiniram as expectativas sobre a eficiência e a
governança dos serviços públicos. Essa transição, marcada pela introdução
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de métodos de gestão empresarial, teve como objetivo otimizar a alocação de
recursos e a qualidade dos serviços, refletindo a crescente pressão por maior
accountability e resultados tangíveis no setor público.

Apesar dos objetivos declarados de otimização, a aplicação de uma
racionalidade gerencial rígida no setor da saúde pode levar à precarização do
trabalho e à despersonalização do cuidado, culminando em uma perda da
dimensão subjetiva que é intrínseca à prática em saúde.

Essa perspectiva limita a autonomia dos profissionais, transformando-os em
meros executores de protocolos, e negligencia a capacidade de agenciamento
de usuários e trabalhadores na construção de um cuidado integral e
horizontalizado. Tal abordagem acaba por reduzir o trabalho em saúde a um
processo de produção padronizado, alienando profissionais e usuários da
construção de um sentido para o cuidado.

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo compreender
como a racionalidade gerencial contribui para a opacificação do cuidado em
Saúde Coletiva e de que modo trabalhadores e usuários produzem práticas de
resistência e desopacificação no cotidiano dos serviços de saúde.

2. METODOLOGIA

Este estudo adotou uma abordagem metodológica qualitativa, por meio da
revisão da literatura especializada, para investigar as resistências e práticas
de desopacificação no cotidiano do cuidado na saúde coletiva, com foco na
racionalidade gerencial.
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A pesquisa buscou identificar e analisar as estratégias empregadas por
profissionais de saúde e usuários para subverter ou ressignificar as lógicas
gerenciais que tendem a homogeneizar e burocratizar o cuidado.

Foram consultados nas bases de dados BVS, SciELO e Google Scholar,
artigos científicos, teses e dissertações publicados entre 2010 e 2025,
utilizando-se descritores como "gestão em saúde", "micropolítica do
trabalho", "resistência", "desopacificação" e "cuidado em saúde coletiva".

Os critérios de inclusão e exclusão foram: serem estudos empíricos ou
teóricos que abordassem a temática da gestão e resistência no contexto da
saúde coletiva brasileira, publicados em português, inglês ou espanhol.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A desopacificação surge, portanto, como uma proposição teórica e prática
para reverter a invisibilidade das dimensões relacionais e ético-políticas do
cuidado, valorizando a experiência vivida e a agência dos sujeitos
envolvidos.

Na Saúde Coletiva, a opacidade no cuidado em saúde refere-se ao conjunto
de processos pelos quais o cuidado real, vivo e complexo se torna invisível,
distorcido ou reduzido nos sistemas de gestão, avaliação e tomada de
decisão. Trata-se de uma categoria analítica e crítica, não meramente
descritiva. Essa opacidade decorre da sobreposição de uma racionalidade
gerencial que privilegia a eficiência, o controle de custos, e a produtividade,
em detrimento da integralidade e da subjetividade do cuidado, transformando
o usuário em um fragmento de interesses entre gestores públicos e privados.
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Essa dinâmica obscurece a riqueza das interações humanas e a complexidade
das necessidades individuais, resultando em uma descaracterização do
processo de cuidado como um evento dinâmico e contextualizado.

Para combater essa opacidade, é fundamental que as estratégias
implementadas busquem valorizar a autonomia profissional e o engajamento
dos usuários, reconhecendo o cuidado como uma prática social e relacional.
Isso implica fomentar espaços de diálogo e deliberação, onde as vozes de
todos os envolvidos sejam ouvidas e consideradas na formulação e execução
das ações em saúde, promovendo um modelo de gestão mais democrático e
participativo.

Essas resistências se manifestam como recusas às tentativas de padronização
excessiva e de burocratização, as quais, embora visem otimizar os processos,
frequentemente negligenciam a complexidade e a singularidade das situações
de cuidado, transformando o trabalho vivo em um trabalho morto. Contudo,
a valorização da micropolítica do processo de trabalho e a participação ativa
dos usuários emergem como contrapontos à homogeneização imposta pela
racionalidade gerencial, buscando resgatar a capacidade criativa e inventiva
inerente ao cuidado em saúde.

A resistência individual pode se manifestar por meio de ações cotidianas que
desafiam as normas burocráticas, como a adaptação de protocolos para
atender às necessidades singulares dos pacientes ou a criação de espaços de
escuta e acolhimento não previstos formalmente. Já a resistência coletiva se
expressa na formação de grupos de apoio, redes de profissionais engajados
na defesa de um cuidado mais humano e na articulação com movimentos
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sociais em prol de políticas públicas que valorizem a saúde como direito e
não como mercadoria.

Nesse contexto, os profissionais de saúde assumem um papel crucial ao
questionar e modificar as lógicas gerenciais que desumanizam o cuidado,
buscando estratégias que realcem a dimensão subjetiva e relacional inerente
à prática sanitária.

Esses profissionais, ao engajarem-se em processos de cogestão e diálogo,
podem impulsionar a participação dos usuários e a transparência na gestão,
conforme demonstrado em iniciativas de mobilização popular e formação de
colegiados gestores em unidades de saúde.

A implementação de metodologias participativas na gestão do cuidado surge
como um pilar essencial para a desopacificação, promovendo a autonomia
dos sujeitos e a construção de soluções coletivas para os desafios da saúde.

Essas metodologias visam democratizar o planejamento e a execução das
ações em saúde, permitindo que a experiência e a vivência dos trabalhadores
e usuários se tornem fundamentos para a elaboração de processos de
produção de saúde mais democráticos e disruptivos.

A interação social e dialógica entre profissionais de saúde e usuários,
fundamentada na argumentação e consenso, é crucial para fomentar a
autonomia dos envolvidos e enfrentar sistemas opressores.

A educação permanente desempenha um papel central na promoção de uma
cultura organizacional que valoriza a reflexão crítica e a constante
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atualização de práticas, capacitando os profissionais a desvelar e questionar
as lógicas opacas presentes no cotidiano do cuidado.

Essa abordagem fomenta a capacidade crítica dos profissionais, habilitando-
os a identificar e confrontar as manifestações da racionalidade gerencial que
desumanizam o processo de trabalho e o cuidado em saúde.

Além disso, a educação continuada deve incentivar os trabalhadores a
enxergarem-se como usuários, promovendo uma prática de cuidado que
abranja a si mesmos e aos outros, com foco nas tecnologias leves e na
micropolítica dos encontros.

A construção de um cuidado mais autêntico no âmbito da Saúde Coletiva
enfrenta barreiras institucionais e políticas profundamente enraizadas na
organização contemporânea dos sistemas de saúde. A despeito dessas
dificuldades, a valorização das experiências locais e a promoção da
participação ativa dos diversos atores sociais são estratégias imprescindíveis
para a edificação de um sistema de saúde mais equitativo e responsivo às
demandas da população.

Entre os principais obstáculos, destaca-se a hegemonia da racionalidade
gerencial, que subordina o cuidado a lógicas de eficiência, produtividade e
controle, frequentemente dissociadas das necessidades concretas dos
usuários e dos territórios. Essa predominância da lógica gerencial acaba por
restringir a autonomia dos trabalhadores da saúde e a capacidade de
autogoverno dos diversos atores envolvidos na micropolítica do trabalho,
aspectos cruciais para a produção de atos de saúde genuínos.
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A centralidade excessiva de indicadores quantitativos, metas e protocolos
padronizados tende a reduzir a complexidade do cuidado a processos
mensuráveis, produzindo invisibilidades e reforçando a opacificação do
trabalho vivo em saúde. Contrariamente a essa tendência, a educação
permanente em saúde emerge como uma ferramenta crucial para valorizar a
construção coletiva de saberes e práticas, estimulando a autonomia dos
trabalhadores e a problematização das realidades locais.

A precarização das relações de trabalho, a sobrecarga das equipes e a
instabilidade dos vínculos empregatícios limitam a autonomia profissional e
fragilizam os espaços coletivos de reflexão e decisão. Tais condições de
trabalho dificultam a consolidação de práticas colaborativas e a efetivação de
transformações duradouras, minando a capacidade dos profissionais de
exercerem plenamente sua autonomia e de participarem ativamente da gestão
do cuidado.

Tais condições favorecem práticas defensivas, conformistas e burocratizadas,
dificultando a invenção de modos singulares de cuidar. No plano político, os
sucessivos processos de desfinanciamento do Sistema Único de Saúde
(SUS), a fragmentação das políticas públicas e a crescente influência de
modelos privatizantes intensificam as desigualdades no acesso e na
qualidade do cuidado, tensionando os princípios da universalidade,
integralidade e equidade. Nesse cenário de desafios, a Educação Permanente
em Saúde é fundamental para intervir na micropolítica do trabalho e garantir
a atualização e o aprimoramento dos profissionais.

REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

12



Essas barreiras não apenas restringem a capacidade de resposta dos serviços,
mas também produzem efeitos subjetivos importantes sobre trabalhadores e
usuários, como o sofrimento ético-político, a desresponsabilização e a
naturalização de práticas desumanizadas, reforçando ciclos de opacidade e
distanciamento no cuidado. A falta de uma organização municipal e o baixo
investimento em processos de educação permanente, conforme se observa,
contribuem para a desvalorização dos profissionais e dificultam a
consolidação da micropolítica do trabalho em saúde.

Apesar dos desafios, o cotidiano dos serviços de saúde revela importantes
potencialidades para a transformação das práticas de cuidado e para a
construção de processos de desopacificação. Nesse contexto, a Educação
Permanente em Saúde emerge como uma estratégia vital, capaz de articular a
reflexão crítica sobre o processo de trabalho e a formação contínua dos
profissionais.

Tais perspectivas emergem, sobretudo, das micropolíticas do trabalho em
saúde, onde trabalhadores e usuários produzem arranjos criativos,
resistências e reinvenções que tensionam os limites impostos pelas estruturas
institucionais. A Educação Permanente em Saúde, ao promover a reflexão
sobre o trabalho vivo e a construção coletiva de saberes, torna-se um
dispositivo crucial para desvelar as lógicas que buscam capturar a autonomia
dos trabalhadores e usuários, fomentando a emergência de novas lógicas que
não podem ser previamente determinadas.

A ampliação de espaços de cogestão, educação permanente em saúde e apoio
institucional constitui uma estratégia central para promover práticas
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reflexivas e coletivas, capazes de recolocar o cuidado como um processo
relacional, ético e situado. Esses espaços permitem a emergência de
discussões sobre os problemas cotidianos do trabalho, as lacunas de
conhecimento e a necessidade de novas competências, transformando a
aprendizagem em algo significativo para os profissionais e para o serviço de
saúde.

O uso crítico dos protocolos, aliado à valorização da escuta qualificada, do
vínculo e da corresponsabilização, possibilita a construção de projetos
terapêuticos mais sensíveis às singularidades dos sujeitos e dos territórios. A
prática pedagógica proporcionada pela Educação Permanente em Saúde
possibilita a subjetivação do trabalhador, capacitando-o a inovar em seu
próprio processo de trabalho e a se autointerrogar eticamente, tornando-se
um sujeito capaz de ressignificar o cuidado em saúde.

Além disso, a incorporação de dispositivos narrativos, registros qualitativos
e metodologias participativas pode contribuir para tornar visível aquilo que
tradicionalmente permanece opaco nos sistemas de informação e avaliação.
Essa abordagem multifacetada, ao promover a reflexão e a troca de
experiências, permite que os profissionais identifiquem os desafios diários e
construam soluções inovadoras que impactam diretamente a qualidade do
cuidado oferecido.

No plano político, o fortalecimento do controle social, a defesa do
financiamento público e a afirmação do SUS como política de Estado são
fundamentais para sustentar mudanças estruturais nas práticas de cuidado. A
participação ativa da comunidade e dos conselhos de saúde é, igualmente,
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imprescindível para assegurar a responsividade dos serviços às demandas
sociais e para coibir a descaracterização dos princípios democráticos que
regem o sistema público.

Assim, a transformação do cuidado em Saúde Coletiva não se configura
como um movimento linear ou exclusivamente normativo, mas como um
processo contínuo de disputa, invenção e resistência, no qual a autenticidade
do cuidado se constrói a partir do reconhecimento do trabalho vivo, da
pluralidade de saberes e da centralidade da vida como valor ético-político
fundamental.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que a opacificação do cuidado em Saúde
Coletiva não constitui um efeito colateral ou acidental da organização dos
serviços, mas um fenômeno estruturalmente produzido pela hegemonia da
racionalidade gerencial nos sistemas de saúde. Ao privilegiar indicadores,
metas e protocolos padronizados como critérios centrais de avaliação e
gestão, essa racionalidade tende a obscurecer o trabalho vivo em ato, as
dimensões subjetivas do cuidado e as micropolíticas que sustentam a
produção cotidiana da saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).

A análise da literatura revelou que tais processos de opacificação impactam
diretamente a autonomia dos trabalhadores, a experiência dos usuários e a
integralidade do cuidado, promovendo práticas fragmentadas,
despersonalizadas e orientadas predominantemente pela produtividade
assistencial. Nesse cenário, o cuidado deixa de ser compreendido como um
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processo relacional, ético e situado, passando a ser tratado como um
conjunto de ações técnicas passíveis de mensuração e controle, o que reforça
relações hierárquicas e assimetrias de poder no interior das instituições de
saúde.

Entretanto, o estudo também demonstrou que a Saúde Coletiva não se
configura como um campo de mera submissão às lógicas gerenciais
dominantes. Ao contrário, o cotidiano dos serviços revela múltiplas formas
de resistência e práticas de desopacificação, engendradas por trabalhadores e
usuários que, por meio de arranjos criativos, uso crítico dos dispositivos
institucionais e valorização da escuta e do vínculo, tensionam os limites
impostos pela gestão normativa. Essas práticas reafirmam o cuidado como
uma produção compartilhada, atravessada por negociações, afetos e saberes
plurais.

Destaca-se, nesse contexto, o papel estratégico da Educação Permanente em
Saúde como dispositivo fundamental para a desopacificação do cuidado. Ao
promover espaços coletivos de reflexão sobre o processo de trabalho, a
educação permanente possibilita a problematização das lógicas gerenciais
opacas, o fortalecimento da autonomia profissional e a construção de
práticas mais sensíveis às singularidades dos sujeitos e dos territórios. Trata-
se de um instrumento potente para a reinvenção do cuidado e para a
produção de sentidos no trabalho em saúde.

No plano político-institucional, os achados reforçam a necessidade de
fortalecimento do SUS como política de Estado, com financiamento
adequado, valorização dos trabalhadores e ampliação dos mecanismos de
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controle social. A defesa de modelos de gestão mais democráticos,
participativos e comprometidos com os princípios da universalidade,
integralidade e equidade mostra-se imprescindível para sustentar processos
duradouros de transformação das práticas de cuidado.

Por fim, conclui-se que a construção de um cuidado mais autêntico em
Saúde Coletiva não se realiza por meio de reformas normativas isoladas ou
pela mera adoção de novos instrumentos gerenciais, mas por um processo
contínuo de disputa, resistência e invenção no cotidiano dos serviços.
Reconhecer e fortalecer as práticas de desopacificação significa reafirmar a
centralidade da vida, do trabalho vivo e da produção coletiva do cuidado
como fundamentos ético-políticos indispensáveis para a consolidação do
SUS e para a efetivação do direito à saúde.
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